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                    49ª SEMANA ANO XXIV    – de 04/12 a dia 10/12/2022. 

 

Projeto Transformação Moral 
 

SEMANA DE GRATIDÃO A JESUS 
“Vinde a mim todos vós que sofreis e que estais sobrecarregados e eu vos aliviarei .” 

                                                                                             Jesus 

 
AMIGOS 

 

          No Livro dos Espíritos questão 625 – Kardec pergunta: 
          “Qual o tipo  mais perfeito que Deus ofereceu ao homem para lhe servir de 
guia e modelo?” 
          Resp. - Vede Jesus” 
          Nestas semanas, que antecedem as comemorações do Natal, nosso convite é 

para refletirmos sobre o homenageado do momento, o “Grande Mestre Jesus” . 

          Ele que veio para ser nosso guia e modelo, veio trazer a mensagem de amor, 

solidariedade e fraternidade para todos os povos, veio trazer a certeza da 

continuidade da vida e apresentou-nos um Deus como nunca havíamos pensado. 

 Utilizando-Se do cenário da natureza, compôs a mais comovedora sinfonia de 
esperança. Na cátedra natural de um monte apresentou a regra áurea para a 

Humanidade, através dos robustos e desafiadores conceitos contidos nas bem-
aventuranças. 

Dignificou um estábulo e sublimou uma cruz... 
Exaltou um grão pequenino de mostarda e repudiou a hipocrisia dourada dos 

poderosos em trânsito para o túmulo, quanto a covardia mofa, embora disfarçada, 
dos déspotas da ilusão mentirosa. 

Levantou paralíticos. Limpou leprosos. Restituiu a visão a cegos, reabilitou 
mulheres infelizes. Curou loucos. Reanimou desalentados e sofredores. 

Em troca de todo esse amor que nos ofereceu, foi alçado à cruz... 
       Nesses momentos que antecedem as comemorações de sua chegada ao 

mundo, cabe-nos a revisão, compreensão e vivência de sua mensagem, para que 

façamos desta data não apenas um momento de confraternização e festa, mas 

também um momento de busca por uma vida mais humana, consciente, fraterna e 

voltada ao bem comum; como “Ele” tão bem exemplificou durante o tempo em que 

esteve entre nós. 



          Jesus não veio para poucos, ele veio para e por todos nós. Por toda a 

humanidade. 

 

Texto do Evangelho para a semana: 
Capitulo: – VI – Item –– 7 – “Advento do Espírito de Verdade” 
 

 
Jesus veio 

 
“Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se 

semelhante aos homens. ” – Paulo. (Filipenses, 2:7.) 

 

          Muitos discípulos falam de extremas dificuldades por estabelecer boas obras 

nos serviços de confraternização evangélica, alegando o estado infeliz de ignorância 

em que se compraz imensa percentagem de criaturas da Terra. 

          Entretanto, tais reclamações não são justas. 

          Para executar sua divina missão de amor, Jesus não contou com a 

colaboração imediata de Espíritos aperfeiçoados e compreensivos e, sim, “aniquilou-

se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens”. 

          Não podíamos ir ter com o Salvador, em sua posição sublime; todavia, o 

Mestre veio até nós, apagando temporariamente a sua auréola de luz, de maneira a 

beneficiar-nos sem traços de sensacionalismo. 

          O exemplo de Jesus, nesse particular, representa lição demasiado profunda. 

          Ninguém alegue conquistas intelectuais ou sentimentais como razão para 

desentendimento com os irmãos da Terra. 

          Homem algum dos que passaram pelo orbe alcançou as culminâncias do 

Cristo. 

          No entanto, vemo-lo à mesa dos pecadores, dirigindo-se fraternalmente a 

meretrizes, ministrando seu derradeiro testemunho entre ladrões. 

          Se teu próximo não pode alçar-se ao plano espiritual em que te encontras, 

podes ir ao encontro dele, para o bom serviço da fraternidade e da iluminação, sem 

aparatos que lhe ofendam a inferioridade. 

          Recorda a demonstração do Mestre Divino. 

          Para vir a nós, aniquilou a si próprio, ingressando no mundo como filho sem 

berço e ausentando-se do trabalho glorioso, como servo crucificado. 

 
Do livro: Caminho, verdade e vida 
Pelo Espírito Emmanuel 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier 
 


